
Jornal da Undime/SC
A União dos Dirigentes Municipais de Educação mais perto de você

Ano V - Dezembro de 2013 - Edição nº 26

Pág. 03

Pág. 05

Projetos incentivam a leitura 
em municípios catarinenses e 
mudam a realidade dos alunos

Reflexões sobre a educação 
de Itapoá marcam o  
1º Seminário de Educação 

“Alimentação Saudável” 
um projeto  que traz  
conhecimento e desperta o 
gosto dos pequenos alunos 

Pág. 07

OLP - Olimpíada de Língua  
Portuguesa vem aí e os  
professores já se preparam

Pág. 05

Alunos das Redes de Ensino 
de Chapecó e Galvão realizam 
passeios e trocam experiên-
cias e conhecimentos 

Pág. 03



Jornal  União  Nacional  Dos  Dir igentes  Munic ipais  de  Educação de  Santa  Catar ina2

     

Editorial

Contatos:
Fone/Fax: (48) 2106-5935 / 2106-5936
E-mail: secretaria@undime-sc.org.br ou  assessoriaundimesc@gmail.com
Site:     www.undime-sc.org.br  

Expediente:
Presidente Undime/SC: Astrit Maria Savaris Tozzo
Assistente Administrativo: Monique Cristina Gelsleuchter
Assessora de Projetos: Luana Costa de Córdova

Guabiruba tem trabalhos selecionados 
para a Feira Nacional de Matemática

Marema realiza Seminário 
sobre a Alfabetização  

na Idade Certa
A Secretaria Municipal de Educação de 

Marema promoveu o I Seminário Municipal 
pela Alfabetização na Idade Certa. Pais, alunos, 
professores, autoridades locais e comunidade 
em geral participaram das discussões.

A realização do seminário teve como 
objetivo mostrar para toda a comunidade as 
atividades que foram realizadas durante o ano 
letivo de 2013, pelos alunos e professores da 
rede municipal de ensino através do PNAIC 
– Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa, compreendendo o ciclo de alfabetização 
do 1°, 2° e 3° ano do ensino fundamental.

 Colaboração SME Marema

Foto SME Marema

Depois de ter trabalhos selecionados na 
etapa regional e estadual, Guabiruba segue para 
a Feira Nacional de Matemática com o trabalho 
“Milch-mática”, realizado pelo 4º ano da Escola 
Básica Municipal Padre Germano Brandt, do bairro 
Aymoré, e coordenado pela professora regente, 
Emanuela Schmidt. Agora, o trabalho dos estudan-
tes da rede municipal de ensino irá competir na 
etapa nacional, que será em 2014, em Salvador, na 
capital da Bahia.

 Para a Secretária Municipal de Educação, 
Edna Maria da Silva Jasper, é um orgulho para toda 
rede ter pela primeira vez um trabalho selecionado 
para a etapa nacional. “Isso mostra o comprome-
timento e o envolvimento com o aprendizado do 
aluno e do nosso professor”, afirma.

 No dia 13 de setembro, em Nova Trento, 
os trabalhos “Milch-mática” e outro da Escola 
Básica Municipal Professora Anna Othília Schlin-
dwein, chamado “Casa das frações”, foram apre-
sentados na Feira Regional de Matemática, que 
contou com a apresentação de 38 trabalhos. Os 
dois de Guabiruba foram selecionados para a Fei-
ra Estadual, que ocorreu entre 16 e 18 de outubro 
em Ituporanga, e receberam prêmio Destaque, 
sendo que o “Milch-mática” foi selecionado para 
a Feira Nacional.

 A diretora da Escola Padre Germano 

Brandt, Fernanda Krempel Pöpper, conta que toda 
turma se empenhou bastante na realização do 
trabalho, que começou a ser feito já no início do 
ano. “Foi envolvido a matemática e a interdisci-
plinaridade. O “Milch- Mática” levou em conside-

ração a nossa cultura germânica, uma vez que o 
nome Milch significa leite em alemão. Essa foi ma 
conquista muito  grande da escola e me emociono 
bastante em falar”, declara a diretora.

Colaboração SME Gabiruba 
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A educação transforma
Encerramos mais um ano dedicado à 

educação em nossos municípios. Esperoque 
possamos nos unir ainda mais em prol dessa 
causa que é justa e íntegra como transforma-
dora da sociedade. Depois de um ano inteiro 
de trabalho é hora de visualizarmos o que 
passou e planejarmos metas para 2014, que 
possibilitem avançarmos ainda mais, visando 
resultados positivos para nossos alunos. Fico 
feliz por termos trabalhado juntos em dife-
rentes momentos, tão importantes para dar o 
aporte necessário para cada município.

Acredito que a escola é capaz de 
formar um cidadão transformador que fará a 
diferença na sua família e na sua comunida-
de. Por isso, quando falo em fortalecimento, 
não posso deixar de citar a intersetorialida-
de como principal fator para que essa força 
se concretize. Nós, gestores educacionais, 
precisamos do apoio de uma sociedade 
comprometida, para que a  população tenha 
mudanças significativas, e isso será possível 
quando entendermos que a educação é capaz 
de mudar o nosso país. Se a educação é direi-
to, ela também é responsabilidade de todos 
nós profissionais da educação nesse processo 
de cidadania.

Dentre todos os momentos enfrenta-
dos acredito que este é decisivo. Muito mais 

do que escolas que ensinem Português e Ma-
temática, temos escolas ensinando direitos 
humanos. Quem será o nosso aluno amanhã 
se ele aprendeu seus direitos e deveres, ain-
da pequeno, dentro da escola, se falou sobre 
sexualidade, entendeu a importância de ser 
sustentável, debateu educação financeira, 
compreendeu a importância de respeitar o 
outro em suas relações? Precisamos exer-
citar a qualidade de ensino oferecido nas 
instituições e valorizar as distintas formas de 
conhecimento. 

Além de recursos, qualificação pro-
fissional, merenda saudável e de qualidade, 
devemos lutar pela causa que nos levou 
a sermos professores e que é ampla: a 
transformação que a educação possibilita 
transcendendo a barreira do conhecimento.
Acreditar nela é lutar por mais unidades 
educativas, trazer os pais para a escola, in-
centivar projetos diferenciados, capacitar os 
profissionais, qualificar o ensino/aprendiza-
gem que requer vontade e humildade. Espero 
que em 2014 possamos, com muito orgulho, 
levantar essa bandeira ainda mais alto.

Um ótimo final de ano a todos!
Astrit Maria Savaris Tozzo

Secretária de Educação de Chapecó
Presidente da Undime/SC
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1º Seminário de Educação de Itapoá
Fotos: SM

E Itapoá

1º Seminário da Educação é sucesso entre 
os pofissionais de Itapoá

A Secretaria Municipal de Educação de 
Itapoá realizou o primeiro Seminário da Educação 
do Município. O objetivo foi possibilitar importan-
tes reflexões sobre a Educação, além de integrar, 
discutir e divulgar o tema sobre Formação. O Pre-
feito Sérgio Ferreira de Aguiar, Diretora Pedagógica 
Fátima Cristina de Araújo Pereira, Vereadores Már-
cia Regina Eggert Soares, Daniel Weber e Ernesto 
Aquino, Secretários  do Bem Estar Social Alessandra 
Silveira Oliveira e  da Saúde Cristian Angelo Grassi 
e Gerente da Caixa Econômica Federal João Carlos 
Tavares Portílio estiveram presentes na abertura. 
O prefeito parabenizou a iniciativa da Secretaria 
de Educação pelo evento e disse que Itapoá está 
servindo de exemplo para muitos municípios. 

Durante a manhã a mesa redonda teve o 
tema “Formação Continuada”. O poder público 
ao oferecer a formação aos seus professores está 
fazendo investimento na Educação, da mesma for-
ma, quando este profissional busca aperfeiçoar-se, 
participando dessas formações, estudando, pes-
quisando e investindo em sua carreira. A Secretaria 
Municipal de Educação de Itapoá vem construindo 
uma política de investimento em formação a todos 

os seus profissionais, 
dispondo de um Centro 
de Formação, formado-
res internos e externos, 
no intuito de promover 
uma educação de qua-
lidade. 

A coordenadora 
da mesa Thays Nasci-
mento Vieira e convida-
dos Drª Nadja de Car-
valho Lamas, Dr Pedro 
Jorge Cortes Morales e 
Professora Doutoranda 
Rosaura Angélica Soligo 
discutiram e refletiram 
acerca do tema com 
todos os profissionais da 
Rede.

No período da 
tarde, houve socializa-
ção dos projetos pedagógicos desenvolvidos nas 
Escolas tanto pelos Professores quanto Equipe 
Gestora, da educação infantil, anos iniciais - PNAIC 
- 1º ao 5º ano e anos finais.

A Secretária Municipal de Educação 

Terezinha Fávaro da Silveira encerrou o evento, 
agradecendo a presença de todos, parabenizando 
o trabalho da equipe, enfatizando que a formação 
continuada é o diferencial do nosso município. 

Colaboração SME Itapoá

 Curso PNAIC movimenta 
professores de Guaramirim

O Pacto Nacional pela Alfabe-
tização na Idade Certa ( PNAIC) é 
um compromisso formal assumido 
pelos governos federal, estadual e 
municipal, de assegurar que todas as 
crianças estejam alfabetizadas até os 
oito anos, ou seja, ao final do 3º ano 
do ensino fundamental.

As ações do pacto baseiam-se 
em quatro eixos de atuação: a for-
mação continuada presencial para 
professores, a distribuição e aumen-
to de materiais didáticos e pedagó-
gicos voltados à alfabetização nas 
escolas, a realização de avaliações 
sistemáticas e a gestão, controle 
social e mobilização da sociedade e 
da comunidade escolar.

Guaramirim para tanto faz 
parte deste pacto com a adesão de 
53 professores divididos em três 
turmas. Os trabalhos iniciaram em 
março deste ano e serão concluídos 

em novembro com a realização do 
seminário.. Os encontros presenciais 
acontecem quinzenalmente na esco-
la E.M.E.F. Urbano Teixeira da Fon-
seca com professores de 1º, 2º e 3º 
anos sob a orientação das superviso-
ras Solange Martinelli, Valciria Lana 
de Souza e Eliane Fogolari Mees.

Os professores cursistas têm 
participação efetiva nos encontros e 
na realização das atividades propos-
tas. Percebe-se a partir da avaliação 
realizada pelas cursistas a excelente 
aceitação do programa. Segundo 
relato de alguns professores “o 
curso nos faz crescer, inovar a nossa 
dinâmica em planejar, repensar e 
conduzir a nossa prática pedagógica. 
Cada encontro propicia momentos 
de reflexão, troca de experiências 
que fortalecem nossas atividades 
junto aos nossos educandos”.  

Colaboração SME Guaramirim
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Educação de Nova Erechim 
implanta novas tecnologias

Com o objetivo de usar o com-
putador como ferramenta para atrair 
a atenção, despertar a curiosidade, 
aguçar o senso crítico e a capaci-
dade de análise dos alunos é que a 
Secretaria Municipal da Educação 
de Nova Erechim implantou na 
escola um programa de tecnologias. 
O objetivo é atender os alunos do 
Ensino Fundamental, do 1º ao 5º ano 
e Ensino de Jovens e Adultos (EJA) do 
Município.

 Aprender Sem Fronteiras é 
um projeto pedagógico de informá-
tica educativa que desenvolve habi-
lidades nos alunos. Além da inclusão 
digital, possibilita um aprendizado 
do conteúdo curricular de maneira 
dinâmica e atrativa. O conteúdo 
pedagógico é apresentado de forma 
inovadora e criativa complemen-
tando o trabalho realizado pelo 
professor em sala de aula. É uma 
ferramenta com soluções para cada 

fase escolar, planejadas de acordo 
com a realidade e tendo como base 
o currículo pedagógico.

 Os professores foram prepa-
rados para atarem em sala com essas 
novas tecnologias, também conhe-
ceram a metodologia do projeto e 
aprenderam a integrá-la no processo 
de ensino-aprendizagem, a fim de 
utilizar o computador didaticamente.

 Os professores que utili-
zam o projeto são constantemente 
acompanhados durante a utilização 
do Aprender Sem Fronteiras, com 
reuniões periódicas para planeja-
mento e avaliação do trabalho, bem 
como troca de experiência.

 O Projeto aplicado na 
escola é uma maneira de torná-la 
mais atrativa, inclusiva e dinâmica, 
garantindo o sucesso do trabalho 
integrado entre laboratório de infor-
mática e sala de aula.

Colaboração SME Nova Erechim
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Escolas Municipais organizam o  
cantinho da leitura em Siderópolis

Em Siderópolis, as crianças de 1º a 3º ano, 
das Escolas Educação Básica Aurora Péterle, Jorge 
Bif, Miguel Lazzarin e sua extensão, o Criança Cida-
dã, estão desenvolvendo atividades especiais com o 
projeto Cantinho da Leitura, do Programa Nacional da 
Alfabetização na idade Certa (PNAIC).

Professores e auxiliares promovem encontros 
com contos infantis e tornam algumas histórias em 
declaração de versinhos. Os pequeninos tem algumas 
historinhas na ponta da língua e muitas vezes, sem 
ainda saber ler todas as palavras utilizam a imaginação 
através das gravuras.

Segundo a coordenadora pedagógica, Adiles 
Lima, é muito gratificante ver os pequenos curtindo 
um livro, mesmo que seja só para olhar as figuras  
coloridas. “Esse hábito deve ser ensinado desde crian-
ça. E a melhor maneira de iniciar esse ensinamento  
é relacionando a leitura a um espaço agradável e 
 legal de ficar.”

As crianças mostraram-se ambientadas e sen-
tem felizes em divulgar o espaço na sala de aula, que 
tem como objetivo despertar o interesse, oportunizar 
momentos lúdicos e o gosto pela leitura. O prefeito 
de Siderópolis, Helio Cesa, o Alemão, destacou a 
importância de saber ler. “A leitura é essencial para o 
aprendizado, pois através dela podemos obter conhe-
cimento e aumentar o raciocínio. No final de história, 

as crianças ganham 
conhecimentos e novas 
ideias”, afirmou. 

O pequeno 
Samuel Colombo Nart, 
da escola Aurora Péterle 
é um dos apaixonados 
pelo cantinho e fez 
questão de mostrar a 
sua desenvoltura com 
o livro “Conto Folclore 
Brasileiro da Turma da 
Mônica. “Adoro ler para 
os meus colegas e sou 
craque nas adivinhações 
de “o que é, o que é” . 
O Cantinho da Leitura 
nas unidades escolares 
traz uma diversidade de 
livros infantis, além de 
ser um ambiente acon-
chegante com almofadas 
e tapetes. Os espaços 
favorecem o despertar dos alunos pela leitura.

De acordo com a professora Rita de Cássia 
Brignoli, o cantinho é super importante para incentivar 
ainda mais a leitura. “Os alunos correm para acabarem 

as lições e viajar no mundo da imaginação com a lei-
tura nas lendas e contos infantis. Eles também levam 
para casa e compartilham com os pais”, comentou.

Colaboração SME Siderópolis 
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Projeto Leitura em minha casa é  
desenvolvido em Creches de Tigrinhos

Comunidade de Aurora  
recebe Biblioteca Itinerante

Com o objetivo de oportu-
nizar aos estudantes o contato, 
apreciação e manipulação de obras 
literárias, a Secretaria Municipal de 
Educação de Aurora, entregou aos 
Centros Educacionais uma bibliote-
ca itinerante . 

O projeto pretende desper-
tar o gosto pela leitura e a forma-

Gaspar ganha sala de  
leitura Vinicius de Moraes

O Município de Gaspar 
agora conta com um novo espaço 
lúdico, interativo e multiuso. A Sala 
de Leitura Vinicius de Moraes tem 
como objetivo incentivar o hábito 
da leitura. No local também serão 
realizadas contações de histórias, 
eventos temáticos, esquetes  
teatrais e saraus. 

O acervo já recebeu a doação 
de 500 títulos infantojuvenis e um 
baú pedagógico. A Sala de Leitura 
contará com uma mediadora de 
leitura, profissional cedida pela 
Secretaria de Educação de Gaspar, e 
será utilizada conforme agendamen-
to na Biblioteca.

Colaboração SME Gaspar

ção de leitores críticos e autôno-
mos dentro e fora da escola.

O acervo faz parte do proje-
to “LIVRO VAI, LIVRO VEM, EU LEIO 
E VOCÊ TAMBÉM”. A biblioteca fica 
disponível em cada escola da rede 
por um mês. Neste período todos 
têm acesso aos títulos.

Colaboração SME Aurora

As professoras da turma do Maternal III do 
CEI Proinfância Criança Sorriso, Marcia Adriani de 
Oliveira e Luciana de Oliveira deram início ao Pro-
jeto Leitura em minha casa, a partir da música e 
História Dorotéia Centopéia da Autora Ana Maria 
Machado. A turma desenvolveu painel, pinturas, 
desenhos, recortes, interpretação confecção de 
centopéia em sala de aula para ser levada para 
casa e para ser exposta na sala. Através de sorteio 
as crianças levaram para casa o Saco da História, 
aonde irá ahistória para ser lida, contada e recon-
tada pelos familiares para as crianças. 

Juntamente com a criança, as famílias 
deverão confeccionar uma parte do corpo da cen-
topéia, a qual teve início na sala de aula, usando 
diferentes materiais como papelão, tecido, tinta, 
linha, agulha, cola e lápis, para dar continuidade.

O objetivo, conforme destacam as profes-
soras, é proporcionar às famílias participação na 
vida escolar das crianças e incentivá-las a desper-
tar mais o gosto pela leitura, bem como o cuidado 
com o material que está sendo levado para casa.

Colaboração SME Tigrinhos
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Undime-SC e SED preparam professores catarinenses 
para o Concurso da Olimpíada de Língua Portuguesa

A Undime-SC, em parceria com a Secre-
taria Estadual de Educação, promoveu durante 
os meses de outubro e novembro, formações 
presenciais da Olimpíada de Língua Portuguesa 
- OLP. Foram 180 participantes, representando 
80 municípios catarinenses, que receberam as ca-
pacitações para que em 2014, quando o Concurso 
da OLP iniciar, possam colocar em prática com os 
alunos, todas as oficinas trabalhadas durante os 
encontros.

O que é a Olimpíada?
É uma Iniciativa do Ministério da Educação 

e Fundação Itaú Social, com Coordenação técnica, 
Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cul-
tura e Ação Comunitária — CENPEC. 

A Olimpíada oferece formação para educa-
dores por meio de cursos presenciais, a distância 
e participação na Comunidade Virtual de apren-
dizagem, que ocorre em anos ímpares.  Em anos 
pares, realiza um concurso de produção de textos 
que premia as melhores produções de alunos 
de escolas públicas de todo o país. Tem como 
objetivo contribuir  para a melhoria do ensino da 
leitura e escrita nas escolas públicas brasileiras

Categorias:

Poema: 5º e 6º anos EF; 
Memórias: 7º e 8º anos EF; 
Crônica: 9º ano EF e 1º ano EM; 
Artigo de opinião: 2º e 3º anos EM.

Quem pode Participar?

• Professores de escolas públicas de todo o país;
• Secretarias de Educação municipais e estaduais;
• Escolas públicas de Ensino Fundamental e Ensino 
Médio;
• Alunos do 5º ano do Ensino fundamental ao 3º ano 
do Ensino Médio.
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Projeto Intercâmbio Cultural incentiva 
a diversidade para crianças de Chapecó

Os alunos do Centro de Educação Infantil 
Municipal Pequeno Príncipe, no bairro Presidente 
Médice, em Chapecó, tiveram uma tarde atípica 
no último mês. Cerca de 100 crianças das turmas 
do pré-escolar saíram do espaço educacional para 
um passeio interativo no Centro de Educação 
Infantil Municipal Toldo Chimbangue.

 Atrações artísticas marcaram a tarde de 
apresentações que mostrou para as crianças a 
diferença cultural do povo indígena e do branco. 
A turma do Ceim Toldo Chimbangue cantou e 
traduziu canções, dançou e pintou o rosto como 
manda a tradição. De acordo com o professor de 
Kaingang, Pedro de Oliveira “é muito importante 
que as crianças não esqueçam a própria cultura 
e saibam dos valores pregados pelo seu povo, 
sabendo diferenciá-los dos não índios”, disse.

 A atividade fez parte do Projeto Inter-
câmbio Cultural, realizado pelo Ceim Pequeno 
Príncipe, que visa possibilitar às crianças a troca 
de experiências entre diferentes culturas, incen-
tivando a diversidade, levando-as a conhecer e 
respeitar outras formas de viver e agir.

 O encontro encerrou com brincadei-
ras e confraternização na hora do lanche. Além 
disso, o Ceim foi presenteado pelos visitantes, 
com roupas que serão entregues à comunidade e 
brinquedos para instituição de ensino.  Para 
a Secretária de Educação de Chapecó e Presidente 
da Undime, Astrit Tozzo, “a vivência possibilita um 
aprendizado incalculável para a criança. Intercâm-
bios culturais são realizados nas unidades edu-
cativas em Chapecó e, mais uma vez, o projeto 

mostra quão enrique-
cedor é a troca de 
experiências. Con-
viver, reconhecer, 
aceitar as diferenças 
fazendo com que 
consiga estabelecer 
e criar relações é 
imprescindível para 
o desenvolvimento 
e a formação do 
cidadão de ama-
nhã”, afirma.
  
Colaboração SME 

Chapecó
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De Galvão para Chapecó, um passeio 
diferente e com muito aprendizado

        Alunos da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Arnaldo Francisco dos Santos, de Galvão , 
fizeram uma viagem bem especial. Foram conhecer 
uma cidadezinha miniatura, aprender dicas de como 
andar no trânsito, conhecer atividades do mundo 
adulto e viajar num mundo bem divertido, tudo isso 
proporcionado pelo Espaço Criança Cidadã,  
em Chapecó.
         O passeio pedagógico teve acompanhamento 
da direção e dos professores da escola. Além das 

atividades educacionais, os pequenos também 
passearam pela cidade, foram ao shopping e ao 
cinema.
          Essas atividades, segundo os professores, 
permitem aos alunos vivenciar as informações dos 
conteúdos programáticos. Nestes espaços os alunos 
interagem e vivenciam as informações e formação 
do mundo. Assim eles aprendem e dão significado 
as informações que obtêm em sala de aula.
 Colaboração SME Galvão  -F
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Em Iraceminha Escola  
e família são parceiras

Brincar, criar e aprender, num mundo mágico de emoções”, 
é o tema da Educação Infantil e do 1º ano da Rede Municipal de 
Educação de Iraceminha. O projeto, definido em conjunto com a 
comunidade escolar, faz parte da gestão democrática promovida 
pela Rede, e conta com a participação ativa dos sujeitos, para 
caminhar em direção a educação pública de qualidade e inclusiva.

Dentre as inúmeras mudanças que ocorre na sociedade 
atual, de ordem econômica, política, social, ideológica, a família 
e a escola, assim como outras instituições, vem passando por 
profundas transformações. Estas mudanças acabam por interferir 
na estrutura familiar e na dinâmica escolar. Entre elas, o papel da 
escola, que foi ampliado para dar conta das novas demandas da 
família e da sociedade. 

Desta forma, teve início um trabalho voltado ao fortaleci-
mento dos laços de aproximação entre escola e família, almejan-
do uma parceria que crie uma atmosfera favorável ao desenvol-
vimento e aprendizagem das crianças, nesses dois ambientes 
socializadores e educacionais.

Para proporcionar essa parceria, as escolas promovem reu-
niões, palestras e debates com a família. Momentos de reflexão 
acerca de questões relacionadas ao processo educativo, numa 
perspectiva da formação intelectual e afetiva da criança.

Outras atividades também foram propostas, para promo-
ver a participação dos pais no dia a dia das crianças.  A Secre-
taria Municipal de Educação acredita que o melhor ensinamento 
é o exemplo, seja ele de casa ou da escola.

Por isso o projeto conta com a participação da comunidade 
nas ações desenvolvidas na escola. Envolver a comunidade esco-
lar e local é tarefa complexa, pois articula interesses, sentimentos 
e valores diversos. Nem sempre é fácil, mas não se pode deixar 
de pensar e desenvolver estratégias para motivar as pessoas a se 
envolver e participar na vida escolar de suas crianças.

Colaboração SME Iraceminha
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Escolas Municipais de Blumenau se  
destacam na IV Conferência Nacional  
Infantojuvenil pelo Meio Ambiente
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E Joaçaba

A Conferência Municipal Infantojuvenil 
constitui-se em um importante instrumento de 
formação e incentivo à cidadania ambiental. 
Antecede a realização da Etapa Municipal, as Con-
ferências realizadas no âmbito das escolas com a 
intenção de propor o debate e a implantação de 
ações sustentáveis. 

 Em Blumenau, a Conferência agitou 20 
escolas da rede pública municipal. Por meio de 
um processo dinâmico e criativo, os alunos cons-
truíram projetos de sustentabilidade possíveis 
de serem concretizados e implementados pela 
comunidade escolar.

 O movimento da Conferência provo-
cou alunos, professores e comunidade para que 
atuem na construção de uma escola ambiental-
mente sustentável.

 Cada escola elegeu um projeto para a 
Etapa Municipal. Assim, na etapa Municipal foram 
defendidos 20 projetos. Destes, dois foram sele-
cionados para a etapa regional. 

 No tema Terra, 
o projeto selecionado foi 
“Bairro Consciente”, que 
trata das questões rela-
cionadas ao lixo e o seu 
descarte correto, da Escola 
Básica Municipal Nemésia 
Margarida, localizada no 
bairro Badenfurt. 

 Do tema Água, o 
projeto selecionado foi “O 
Presente que cai do céu”, 
que trata da captação da 
água da chuva, visando 
evitar desperdícios, da 
Escola Básica Municipal 
Visconde de Taunay, loca-
lizada no bairro Itoupava 
Central.

Colaboração SME 
Blumenau

Alunos de Joaçaba aprendem tudo sobre  
alimentação saudável e replicam no dia a dia

O Centro de Educação Infantil Clara Zomko-
wski, situado no bairro Flor da Serra, em Joaçaba, 
está desenvolvendo a temática “alimentação sau-
dável”. O projeto vêm ao encontro de uma vasta 
gama de conhecimentos, conceitos, habilidades, 
relações de afetividade e oportunidade de um 
fazer pedagógico que atenda as necessidades da 
aprendizagem e do desenvolvimento das crianças 
de 4 e 5 anos de idade.

Através do projeto foi possível perceber 
que o interesse da criança gira em torno do lúdi-
co, o fazer para eles torna-se essencial, permitin-

do um desenvolvimento e crescimento normal 
e prevenindo uma série de problemas de saúde 
ligados à alimentação; 

Crianças que até então não gostavam de 
alguns alimentos, hoje comem sem restrição, 
depois de experimentarem receitas construídas 
coletivamente. 

Inúmeras atividades relacionadas ao pro-
jeto Alimentação Saudável estão sendo realiza-
das para despertar o gosto das crianças. A horta 
escolar foi uma delas, assim como trabalhos com 
músicas, receitas, livros. 

Os responsáveis pelo projeto explicam que 
entre a alimentação adequada e sua aceitação 
existe uma grande distância, mas quando viven-
ciada e experimentada, oferecemos às crianças a 
oportunidade de tornar-se um momento significa-
tivo e prazeroso.

Portanto, o desenvolvimento de hábitos 
saudáveis passa pelo viés da construção de conhe-
cimentos científicos; pelas estratégias de ensino, 
seleção e oferta dos materiais e da organização do 
fazer pedagógico.

Colaboração SME Joaçaba
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Iniciativas de incentivo a leitura são 
recnhecidas aqui em Santa Catarina

A primeira edição do Prêmio RBS de Educação - 
Para Entender o Mundo, uma iniciativa do Grupo RBS e da 
Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho, destacou as inicia-
tivas de educadores e professores que trabalham com a 
mediação de leitura, desenvolvendo formas criativas para 
fazer a ponte entre o texto e os leitores. Foram mais de 2,7 
inscrições nos estados de Santa Catarna e Rio Grande do 
Sul, de escolas Públicas, Particulares e também Projetos 
Comunitários. 

A premiação foi realizada no dia 02 de Dezembro e 
revelou os vencedores. Em Santa Catarina, Maria Eliza-
beth Souto de Oliveira, que faz trabalho voluntário na 
escola Vila Nova, em Passo de Torres, foi a vencedora na 
categoria Projeto Comunitário. Luciana Balbinott Paludo, 
de Chapecó, foi a escolhida na categoria Escola Particular 
e Carolina Kuhnen, de Florianópolis, foi a vencedora na 
categoria Escola Pública.

Na escola Vila Nova de passo de tor-
res a professora Beth, como é conhecida, 
resolveu abrir seu baú de livros para alunos 
da comunidade. Ela sempre foi apaixonada 
por leitura, depois de aposentada resol-
veu realizar um sonho antigo, montar uma 
biblioteca para a comunidade.

A iniciativa com os alunos já está dan-
do resultados práticos, que se percebe pelo 
aumento na procura por livros.

Já a professora Luciana, realiza 
um projeto inovador no Colégio Logo-
sófico Gonçalez Picoti, em Chapecó. 
Ela incentiva a leitura ao ar livre, pois 
acredita que o meio ambiente acaba 
fazendo da atividade algo ainda mais 
prazeroso. E quando os pais e toda a 

comunidade escolar participam, 
tudo fica mais fácil, e as crianças criam 
novos hábitos, e ampliam o conheci-
mento.

Na costa da Lagoa, em Florianópolis os 
alunos da Escola Desdobrada estão tomando 
gosto pela leitura e de uma forma natural. A 
sala de aula se transforma em uma grande 
roda de leitura. Alunos que são sorteados in-
terpretam a historia para os coleguinhas

O segredo do sucesso do projeto de 
contos e música é que aqui as crianças são 
parte das historias que eles lêem nos livros. No 
relato a professora conta que o projeto deu tão 
certo, que as crianças já estão levando livros 
para casa por vontade própria.


